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RESUMO 
 

O debate sobre o conceito de Estado é uma questão central para a             
compreensão e análise das formações econômico-sociais latino-americanas, e as         
teorias da dependência permitem articular outras discussões que perpassam este          
tema. Nesse sentido, partindo da concepção do Estado como ferramenta de           
dominação e espaço de disputa entre as classes e frações de classe, é possível              
relacionar discussões sobre suas particularidades nas formações sociais da região,          
ligadas ao imperialismo e a embates internos. Logo, o trabalho justifica-se           
acadêmica e socialmente por buscar contribuir para a reflexão teórico-conceitual          
sobre estas temáticas, auxiliando na compreensão das particularidades e         
contradições destes Estados, ao longo da sua formação histórica e          
contemporaneamente, bem como da sua posição no sistema capitalista global.          
Assim, a presente pesquisa tem por objetivo central examinar algumas das principais            
discussões teóricas acerca do conceito de Estado na América Latina, utilizando o            
debate sobre a dependência para articulá-las. Como objetivos secundários, citam-se:          
(i) analisar as relações entre a forma do Estado e as respectivas formações             
econômico-sociais na América Latina; e (ii) debater as relações entre o plano interno             
e externo dos Estados e sua autonomia relativa, bem como a aparente força para              
dentro e fraqueza para fora. A metodologia utilizada foi de caráter qualitativo e             
explicativo, tendo a revisão bibliográfica de obras gerais e específicas sobre o            
assunto como técnica de pesquisa. Como resultados parciais, tem-se que, de fato, a             
discussão sobre dependência, por abranger diversas correntes teóricas distintas         
entre si e por basear-se na interação entre os planos interno e externo, contribui              
para o desenvolvimento da concepção de Estado na América Latina. Assim, ainda            
que as teorias da dependência não necessariamente devam basear todos os           
estudos sobre o tema, elas fornecem um ponto de partida relevante para aprimorar a              
compreensão das singularidades do Estado nas sociedades da região. 
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